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APRESENTAÇÃO

O livro “Aspectos Fitossanitários da Agricultura” é uma compilação de trabalhos 
de pesquisas sobre manejo fitossanitário na agricultura brasileira. A obra reúne 
trabalhos de diferentes regiões do país, analisando a área do Manejo fitossanitário 
sob diferentes abordagens. 

É necessário conhecer esses temas sob diversas visões de pesquisadores, a 
fim de aprimorar conhecimentos, relações interespecíficas e desenvolver estratégias 
para a utilização do conhecimento acerca das formas de controle de patógenos e 
insetos m culturas agrícolas. 

O trabalho contínuo de pesquisadores e instituições de pesquisa tem permitido 
grandes avanços nessa área. Assim, apresentamos neste trabalho uma importante 
compilação de esforços de pesquisadores, acadêmicos, professores e também da 
Atena Editora para produzir e disponibilizar conhecimento neste vasto contexto. 

Mônica Jasper
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Trichoderma SP. COMO BIOPROMOTOR DO FEIJÃO-
CAUPI

CAPÍTULO 16
doi

Jordana Alves da Silva Melo
UniEvangélica – Centro Universitário de Anápolis

Anápolis – Goiás
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Klênia Rodrigues Pacheco Sá
UniEvangélica – Centro Universitário de Anápolis
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Lucas Lima Borba
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RESUMO: O feijão-caupi (Vigna unguiculata L. 
Walp.) se caracteriza por ser uma espécie que 
tem crescido sua produção. Visando o menor 
uso de químicos para a cultura, vem sendo 
estudado o uso de agentes biológicos no controle 
de doenças e promoção de crescimento.  Diante 
disso, este trabalho objetivou-se em verificar 
o uso de Trichoderma sp. como biopromotor 
de crescimento em plantas de feijão-caupi. 
O ensaio foi conduzido na casa telada na 
Unidade Experimental do Centro Universitário 
de Anápolis em delineamento inteiramente 
casualizados com cinco tratamentos e cinco 
repetição, sendo três plantas por repetição. A 

metodologia utilizada consistiu na aplicação 
do fungo Trichoderma sp. diretamente nas 
sementes em diferentes dosagens e também 
na rega em sulco. As avaliações foram iniciadas 
aos 45 dias de plantio, com medição de parte 
aérea, sistema radicular juntamente a obtenção 
de massa verde e seca para comparação de 
desenvolvimento. Em relação aos resultados, 
a utilização de Trichoderma sp., principalmente 
nos tratamentos com Trichoderma sp. + 
rega se mostraram eficiente na promoção de 
desenvolvimento do feijão-caupi. 
PALAVRAS-CHAVE: Vigna unguiculata; 
Agentes Biológicos; Promotores de Crescimento.

Trichoderma SP. AS BIOPROMOTERS OF 
COWPEA BEANS

ABSTRACT: Cowpea Beans (Vigna unguiculata 
L. Walp.) Is characterized by being a species 
that has grown its production. Aiming at 
lower use of chemicals for culture, the use of 
biological agents in disease control and growth 
promotion has been studied. Therefore, this 
study aimed to verify the use of Trichoderma sp. 
as a growth biopromotor in cowpea plants. The 
trial was conducted at the screened house in 
the Experimental Unit of the University Center 
of Anapolis in a completely randomized design 
with five treatments and five repetitions, three 
plants per repetition. The methodology used 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=16AA14BA5143AE9AF77CE79D378A8BEC
http://lattes.cnpq.br/3926242092949847
http://lattes.cnpq.br/
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consisted of the application of the fungus Trichoderma sp. directly in the seeds in 
different dosages and also in furrow irrigation. Evaluations were started at 45 days 
of planting, with measurement of aerial part, root system together with obtaining 
green and dry mass for comparison of development. Regarding the results, the use of 
Trichoderma sp., Mainly in the treatments with Trichoderma sp. + irrigation proved to 
be efficient in promoting cowpea development.
KEYWORDS: Vigna unguiculata; Biological Agents; Growth Promoters;

1 | 	INTRODUÇÃO

Diante a todos os desafios impostos pela atual rotina diária das diferentes 
civilizações que compõe o planeta Terra, um dos grandes desafios encontrados por 
especialistas de diversas ciências da atualidade é conciliar os avanços tecnológicos 
disponíveis, juntamente a uma tecnologia que não agrave as condições de meio 
ambiente. E que por consequência atenda a toda demanda requisitada para o ideal 
desenvolvimento da população mundial (ANDRADE JÚNIOR, 2000).

Um dos grandes desafios, ao se tratar da produção de alimentos, que constituem 
a alimentação básica de diversas famílias espalhadas pelo mundo é associar técnicas 
e produtos que incentivem o desenvolvimento e produção desses alimentos de forma 
a atender toda a demanda, não apenas em quantidade, mas também em qualidade 
de produção. Não deixando de atender todos os quesitos desejados pelo mercado 
consumidor (CHAGAS et al., 2017).

O feijão-caupi (Vigna unguiculata L. Walp.) se caracteriza por ser uma espécie 
que tem crescido sua produção nos últimos anos, ganhando espaço não apenas no 
Brasil, mas também pelo mundo. Seja para produção de grãos ou cobertura verde, 
o mesmo tem se destacado no quesito produtividade e também na aceitação dos 
produtores agrícolas em utilizar desta cultivar (FREIRE FILHO et al., 2011).

O feijão-caupi destaca pelo seu alto valor nutricional e principalmente o social 
e cultural. Além de fazer parte da alimentação básica de muitas famílias espalhadas 
por diversos continentes, do qual se destacam América do Sul e África, também 
entra como coadjuvante na geração de empregos e fonte de renda se tornando 
essencial para o sustento de diversas famílias (ANDRADE JUNIOR, 2000).

Como qualquer outra espécie, o feijão-caupi apresenta suas susceptibilidades 
diante as condições de ambiente do qual é inserido. Assim como em outras espécies 
semelhantes de feijão, os fungos, bactérias e outros patógenos se tornam grandes 
vilões no desenvolvimento podendo acarretar em graves prejuízos e por consequência 
grande perda econômica dos produtores que cultivam o mesmo (SILVA, 2016). 

Insetos-pragas também entram como importantes inibidores de desenvolvimento 
desta cultura causando danos diretos ou indiretos que ocasionam em injúrias 
consideráveis fazendo-se necessário a utilização de fitossanitários para reverter 
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tal situação. Sem dúvida um dos grandes desafios diante a produção do feijão-
caupi é associar técnicas de manejo adequadas com produtos que auxiliem em seu 
crescimento juntamente a produtos que mantenham a sanidade da planta e também 
não seja agressivo ao meio ambiente e também a saúde daqueles que consomem 
este alimento (SOUZA et al., 2013).

Diversos órgãos institucionais e até mesmo governamentais têm se dedicado ao 
estudo desta espécie, tanto em sua morfologia quanto em seu desenvolvimento. Tais 
pesquisas tem buscado associar ao uso de fertilizantes, biofertilizantes e também ao 
uso de microrganismos que possam favorecer o desenvolvimento e garantir a boa 
produtividade (ANDRADE JÚNIOR, 2000). 

Diante a essas pesquisas, têm-se descoberto a eficiência de diversos agentes 
biológicos que entram como promotores de crescimento e também inibidores do 
surgimento de fitopatógenos que levam ao decréscimo da produção. Dos quais 
tem chegado cada vez mais no mercado agrícola nacional e consequentemente se 
tornado cada vez mais utilizados por produtores agrícolas (SILVA, 2016).

Os agentes biológicos entram como influenciadores importantes na germinação 
de sementes, sistema radicular, crescimento vegetativo e vigor da planta. Além de 
aumentar a produção e diminuir custos para o produtor, pois o mesmo pode ocasionar 
em diminuição do número de produtos químicos fertilizantes utilizados durante o 
período de cultivo (CHAGAS et al., 2017).

O controle biológico tem demonstrado uma grande aceitação nos últimos 
anos e sua variedade de métodos para atingir seu alvo tem se mostrado eficiente e 
contribuído para seu crescente uso. Além de todo esse leque de ação, os agentes 
biológicos trazem ainda o benefício de não serem degradantes do meio ambiente e 
também ao solo sendo então um fator positivo para sua utilização (RIBEIRO citado 
por PORTO, 2016).

Dentre os microrganismos mais utilizados para a produção desses agentes 
biológicos, encontramos bactérias e fungos, das quais podem auxiliar não apenas 
em inibição de pragas e doenças, mas também como promotores de crescimento 
o que mostra um alto benefício de utilização. Entre os microrganismos registrados 
se destacam o fungo Trichoderma sp. dos quais tem ganhado espaço entre os 
produtores brasileiros, mostrando alta eficiência principalmente como promotores 
de crescimento tanto de sistema radicular quanto em parte aérea (JUNGES, 2016). 
Com a utilização deste microrganismo, diversos pesquisadores tem destacado que 
além de serem eficientes na inibição de doenças, também há uma facilidade em 
o fungo, colonizar o sistema radicular das plantas e induzir simultaneamente ao 
crescimento da parte aérea (WOO, citado por PEDRO et al., 2012).

O uso do Trichoderma sp. influencia, também, na germinação de sementes, 
melhora a nutrição da planta e pode ocasionar em melhorias consideráveis na produção 
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final da cultura (CHAGAS et al., 2017). Além disso, alguns pesquisadores destacam 
que o uso do Trichoderma sp. podem ocasionar em melhorias nutricionais do feijão, 
ou seja, aumento da quantidade de proteína fornecida pelo grão (DRUZHININA 
citado por JUNGES, 2016).

O gênero Trichoderma sp. faz parte do filo Ascomycota (SAMUELS, 2006), onde 
apresenta uma arquitetura com hifas que formam estruturas de micélio e possui um 
ótimo crescimento na temperatura entre 25 à 30ºC. Seu micélio se caracteriza por 
possuir a cor branca que após a formação de conídios sua cor e alterada para tons 
entre verde e amarelo (FIGUEIRA, 2018).

Assim como muitos fungos, o Trichoderma sp. se caracteriza por serem 
habitantes naturais do solo e se encontram principalmente em área de clima temperado 
e tropical (MACHADO et al., 2012). A interação do mesmo com a planta hospedeira 
resulta em benefícios diretos como: inibição do surgimento de patógenos, maior 
desenvolvimento radicular com consequente crescimento de parte aérea e também 
melhor desenvolvimento nutricional da planta (FIGUEIRA, 2018). Diante disso, este 
trabalho objetivou-se em verificar o uso de Trichoderma sp. como biopromotor de 
crescimento em plantas de feijão-caupi.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Os ensaios foram desenvolvidos na Área Experimental do Centro Universitário 
de Anápolis – UniEVANGÉLICA, em Anápolis, Goiás a uma altitude média de 
1.051 m, Latitude – 16º20’12.614” e Longitude 48º53’13.10 com clima regional do 
tipo tropical. Para a execução do ensaio, foi utilizado a semente de feijão-caupi. 
O agente biológico utilizado foi a base de Trichoderma sp. (com concentração de 
1x1010 conídios mL-1).

Foi realizado o ensaio em casa de vegetação em delineamento inteiramente 
casualizados, possuindo cinco tratamentos e cinco repetições, com cada repetição 
composta por três plantas. Os tratamentos do ensaio estão descritos conforme a 
tabela 1.
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TABELA 1 – Descrição dos tratamentos do ensaio com Trichoderma sp. via semente e rega na 
cultura do feijão-caupi.

Para a avaliação do devido produto no desenvolvimento do feijão-caupi, foi 
realizado a inoculação inicial em sementes sob dosagens dos agentes biológicos 
de acordo com cada tratamento diretamente nas sementes e homogeneizadas 
em sacos plásticos. Após a inoculação, realizou-se o plantio de seis sementes em 
vasos de polietileno contendo 10 kg de solo adubado com NPK (04-14-08) com 
recomendação de 400 kg ha-1. Após 7 dias de germinação, foi realizado o desbaste 
e deixado três plântulas por repetição. É importante ressaltar que todas as plantas 
foram irrigadas diariamente até o final da realização do ensaio.

Nos tratamentos com rega, das quais foram realizadas 7 dias após o plantio. 
As regas consistiram na aplicação do produto na dosagem especificada em tabela 1, 
das quais foram realizadas com auxílio de pipeta de precisão e aplicadas diretamente 
no sulco de cada plântula.

Após 30 dias de plantio foi observado o crescimento de parte aérea (cm), com o 
auxílio de uma régua milimetrada. Aos 45 dias, as plantas foram retiradas dos vasos 
e lavadas com água corrente para realizar a medição da raiz (cm), da parte aérea 
(cm) e comprimento total (cm) com o auxílio de uma régua milimetrada na graduação 
de 0 a 30 cm. E, após medição, todo o material verde foi submetido à secagem em 
estufa a 70°C até atingir peso constante (72 horas) e, em seguida, pesadas para 
determinação do acúmulo de massa seca.

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias geradas 
comparadas pelo teste Duncan (P ≤ 5%) utilizando o programa estatístico Assistat 
Software Version 7.7. 
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Neste ensaio realizado com agente biológico Trichoderma sp., observou que o 
tratamento T4 obteve maior crescimento de parte aérea, com um incremento de 29% 
de crescimento em relação a testemunha. Em relação ao desenvolvimento radicular 
os tratamentos 4 e 5 deferiram dos demais tratamentos em relação ao comprimento, 
com incremento de 30% ao crescimento radicular das plantas em relação a 
testemunha. Pesquisas tem demonstrado, inclusive em outras culturas, como o 
algodão, que o fungo Trichoderma sp. possibilita um incremento no crescimento de 
plantas, gerando um melhor desenvolvimento (MONTEIRO, et al. 2006).

TABELA 2 - Dados de crescimento de parte aérea e raiz (cm) com o agente biológico 
Trichoderma sp. via semente e rega

TABELA 3 – Produção de massa verde e massa seca total (g) dos ensaios com o agente 
biológico Trichoderma sp. via semente e rega

¹ Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si conforme o teste de Duncan a 5% de 
probabilidade.

² Coeficiente de variação
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Em relação a massa verde a massa seca, os tratamentos T3, T4 e T5 diferiram 
estatisticamente dos demais tratamentos e da testemunha, com incremento de 
até 79% em relação a massa seca. Segundo Chagas et al., (2017), o Trichoderma 
sp. pode influenciar diretamente no desenvolvimento e vigor da planta, podendo 
acarretar em melhorias de crescimento, influenciando diretamente na produção de 
massa verde e massa seca. 

O tratamento com Trichoderma sp. na dosagem de 200 ml 100 kg-1 de 
sementes obteve resultados inferiores aos demais tratamentos, um incremento 
de desenvolvimento de raiz de apenas 8% em relação a testemunha, não sendo 
considerado uma dosagem ideal para auxiliar no desenvolvimento da cultura do 
feijão-caupi. O tratamento T4 que foi utilizado a mesma dosagem demonstrou 
incremento se associada a técnica da rega em sulco. Pesquisas têm demonstrado 
que é possível que haja aumento de produtividade superiores a 20% de tal técnica 
for aplicada (POMELLA et al., 2009).

4 | 	CONCLUSÕES

A utilização de agentes biológicos e promotores de crescimento tem demonstrado 
eficiência no auxílio do desenvolvimento no feijão-caupi. Com a utilização de 
Trichoderma sp., principalmente nos tratamentos com Trichoderma sp. + rega se 
mostraram eficiente na promoção de desenvolvimento do feijão-caupi. 
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